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Introdução 

 
   Após a drástica mudança nos modos de vida 
social causada pela modernidade abre-se espaço 
para outras formas de troca informacionais e, assim, 
os meios audiovisuais vão se constituir na principal 
fonte de informação e entretenimento de uma 
parcela significativa da população devido a sua 
capacidade de transmitir mensagens por meio de 
som e imagens. A chegada dos meios de 
comunicação de massa consolida-se como 
elementos reorganizadores da dinâmica social.  

Discussão  

   Ao analisar os conteúdos típicos dos meios de 
comunicação é possível encontrar uma relação bem 
aproximada entre a violência e a mídia. A 
elaboração artístico-midiático do cinema, que 
manteve sempre a violência como um tema ou meio 
interessante para compor seus personagens e 
histórias, continua operando conforme essa lógica, 
porém o que tem parecido se intensificar é a 
substituição da violência heróica por uma crueldade 
brutalizada.  
   O filme Jogos Mortais é uma metáfora de um 
aparecimento da violência para as pessoas assim 
sem motivo, sentido ou razão. Como se a violência 
entrasse numa crise de explicações em uma 
sociedade onde o efêmero, a renovação continuada 
e a sedução são os organizadores da existência do 
sujeito. E esse entretenimento efêmero deve 
chamar a atenção de todas as formas, nem que seja 
pela via da demonstração de atos violentos ou de 
formatos que desrespeitam a cidadania e os valores 
dos diversos grupos.  
   A sociedade do espetáculo assume com muita 
intensidade o ideal da diversão e a importância da 
superficialidade lúdica em seus produtos culturais é 
muito importante. Além, é claro, do enfraquecimento 
de qualquer responsabilidade ou cobrança. A 
respeito disso, as emissoras de televisão têm 
questionado a classificação indicativa que orienta os 
pais através de códigos. Esta classificação, contudo, 
está pautada realmente numa qualificação do que 
seja violência e também coloca todo o seu foco de 
preocupações no caráter conteudista das 
mensagens que circulam nos diversos meios de 
comunicação.  
   É importante concluir que as regulações quando 
favorecem um exercício de cidadania são bem-
vindas e não se organizam como impedimento de 
expressão ou retorno da censura. São vias 
democráticas para um produto que merece 

regulação como outros produtos que consumimos 
cotidianamente.  
   A força dessas imagens violentas vai colonizando 
aos poucos nosso imaginário. Não se pode 
descartar a idéia de que se uma criança assiste 
apenas a programas que contêm cenas de violência 
e o desfecho de qualquer conflito dramático se dá 
no exercício da violência, ela passa a ser mais 
condescendente diante de tais atos violentos fora do 
universo ficcional. Com a exposição repetida às 
representações da violência, tendemos a nos 
habituar e a tolerar cenas que nos horrorizariam há 
dez anos, há vinte anos. Vamos nos acostumando à 
violência, como se fosse a única linguagem eficiente 
para lidar com a diferença; vamos achando normal 
que, na ficção, todos os conflitos terminem com a 
eliminação ou a violação do corpo do outro. Diante 
dos casos de corrupção mais escabrosos em 
esferas do governo, diante de crianças submetidas a 
trabalho escravo ou diante de demissões em massa 
para se preservar algum lucro empresarial, ficamos 
– os telespectadores – na paralisia. Podemos até 
discordar ou nos enternecer, mas é assim, já é, não 
desenvolvemos nem nos mobilizamos para pensar 
ou efetivar uma mudança. 

Conclusões 

Em quase todos os discursos sobre causas 
e conseqüências da violência, os meios de 
comunicação são incluídos como incentivadores ou 
mesmo causadores da violência. A violência é o 
resultado de uma complexa rede de variáveis que se 
interligam de maneira bastante particular. Eleger os 
meios de comunicação como causadores da 
violência ou do comportamento violento é esquecer 
das influências da escola, da família, do Estado, da 
igreja. Não cabe mais pensar a manipulação dos 
indivíduos pelos meios de comunicação, pois a 
recepção dos produtos culturais vai se constituir a 
partir do repertório cultural do receptor, sob o enlace 
daquilo que faz sentido para ele. O receptor é o 
soberano do processo da comunicação e só é 
possível compreender esse consumidor através 
daquilo que ele faz com os produtos que lhe 
chegam, a depender dos fatores que compõem a 
identidade cultural e suas práticas, valores, hábitos 
no cotidiano.  
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